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Operação da Polícia Civil mira investigados por pornografia infantil
por meio de rede social

Jogo de ilusão 2

Redação 

A Polícia Civil de Mato Grosso, por meio da Delegacia Especializada de Repressão a Crimes Informáticos
(DRCI), deflagrou, na manhã desta terça-feira (25.2), a segunda fase da Operação Jogo de Ilusão, para
combater crimes graves de pornografia infantojuvenil, previstos no Estatuto da Criança e Adolescente
(ECA), praticados por meio da internet.

 

Na operação, são cumpridos mandados de busca e apreensão e prisão preventiva, expedidos pelo Núcleo de
Inquéritos Policiais (Nipo) de Cuiabá. As ordens judiciais dessa segunda fase são um desfecho dos materiais
apreendidos e provas colhidas na primeira fase. Os mandados são cumpridos na cidade de Caldas Novas
(GO). 

 

A ação representa um marco no enfrentamento de crimes cibernéticos e na proteção de vítimas em situação
de vulnerabilidade.

 

 

 

 

As investigações conduzidas pela DRCI iniciaram em abril de 2024, após a denúncia de interação suspeita
em uma rede social, tendo como vítimas dois adolescentes de Cuiabá. Durante as apurações, foi identificado
que um perfil falso foi criado na rede social Instagram e era utilizado para ganhar a confiança de menores de
idade.

 

As interações com as vítimas iniciavam por meio de uma plataforma de jogos e, posteriormente, seguiam
para o Instagram, por onde eram solicitadas as imagens e vídeos com cenas de nudez de menores de idade. A
abordagem criminosa causou danos graves à dignidade e à integridade das vítimas.



 

Por meio de uma investigação técnica detalhada, foi possível identificar os autores dos crimes, um maior e
um menor de idade, moradores da cidade de Caldas Novas, no Estado de Goiás, sendo representados
judicialmente pelas ordens de busca e prisão preventiva do maior de idade.

 

 

 

 

O delegado titular da DRCI, Guilherme Fachinelli, reforçou a importância da operação e da conscientização
social sobre os riscos do ambiente virtual, especialmente para crianças e adolescentes.

 

“A operação demonstra o compromisso da Polícia Civil em proteger os direitos das crianças e adolescentes,
responsabilizando os autores desses crimes e prevenindo futuras violações. A colaboração entre forças de
segurança de diferentes Estados reforça o impacto e a abrangência das ações no combate à exploração sexual
infantil por meio da rede mundial de computadores”, disse o delegado. 

 

As diligências foram realizadas pela equipe da Delegacia Especializada de Repressão a Crimes Informáticos
(DRCI), com o apoio do Centro Integrado de Operações Aéreas (Ciopaer) e da Polícia Civil do Estado de
Goiás, sediada em Caldas Novas (GO). Essa integração entre Estados foi fundamental para garantir o êxito da
operação e a efetividade das medidas judiciais.

 




